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1. INTRODUÇÃO

Segundo Otto et al. (2019) o desenvolvimento das lesões por pressão (LPP) 
é um problema mundial em todos os níveis assistenciais de saúde, afetando 
pessoas de todos os grupos etários e resultando em encargos financeiros 
significativos para os sistemas de saúde, com aumento no investimento em 
materiais, equipamentos, fármacos, intervenções cirúrgicas e do tempo de 
internação.  

As LPP ocorrem principalmente devido à compressão da pele contra 
proeminências ósseas por longos períodos, resultando em insuficiência vascular e 
morte celular (DOMANSKY; BORGESEL, 2014). Fatores como imobilidade, idade, 
nutrição deficiente e doenças crônicas aumentam o risco de desenvolvimento de 
LPPs, que podem surgir em até 24 horas (GALVÃO et al., 2017).  

O tratamento dessas lesões envolve, frequentemente, o uso de produtos 
caros, inacessíveis para muitos. Por conta disso, ações e oficinas que promovam 
o conhecimento, junto a demanda da comunidade, beneficiam na oferta de
alternativas para a promoção de saúde trazendo os fitoterápicos, que vêm sendo
cada vez mais utilizados no processo de cura de lesões e doenças, como uma
alternativa de baixo custo para substituir produtos mais famosos, pois o alto custo
dos medicamentos terapêuticos, impede uma grande parte da população de
acessar esses tratamentos (SOUSA, 2018).

O projeto de extensão (PE) “Práticas Integrativas e Complementares na Rede 
de Atenção em Saúde” (PIC-RAS), oferta 14 ações relacionadas as práticas 
integrativas e complementares (PICs) à comunidade, entre estas as “Oficinas sobre 
plantas medicinais”, as quais, entre outras formas de preparo, propõe a elaboração 
do óleo de girassol enriquecido com plantas medicinais, como calêndula, canela e 
palminha. Com isso, oferece uma opção eficaz e de baixo custo para o manejo de 
lesões crônicas, devido às suas propriedades cicatrizantes, anti-inflamatórias e 
antimicrobianas, especialmente em ambientes de vulnerabilidade.  

Este estudo tem como objetivo relatar a experiência na produção e utilização 
de óleo de girassol enriquecido com plantas medicinais (OGPM) em uma usuária 
para tratamento de lesão por pressão a partir da integração ensino-extensão-
serviço de atenção básica em saúde. 

2. METODOLOGIA

O presente trabalho baseou-se em uma coleta de informações, por meio de 
revisão de literatura, explorando artigos e estudos de modo geral, com o critério de 
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publicações nos últimos 20 anos. A coleta de informações se destinou a temas 
como os benefícios na utilização das plantas medicinais na cicatrização de feridas, 
como as lesões por pressão, levando em consideração fatores socioeconômicos. 
As bases de dados utilizadas e consultadas incluem Scientific Electronic Library 
Online (SciELO) e Google Acadêmico, além dos materiais didáticos 
disponibilizados pelo projeto de extensão PIC-RAS. 

Ademais traz o relato de experiência dos acadêmicos de enfermagem do 
terceiro semestre, matriculados na Unidade do Cuidado de Enfermagem III, da 
Faculdade de Enfermagem, UFPel, os quais atuam nas unidades básicas de saúde 
(UBS) de Pelotas, e vivenciaram o uso do óleo produzido em oficinas durante o 
tratamento de uma lesão por pressão, bem como os usuários da UBS que utilizaram 
o óleo como cobertura nas trocas de curativos. O óleo de girassol enriquecido com
plantas medicinais utilizado foi preparado em laboratório da Faculdade de 
Enfermagem, durante oficinas ofertadas aos alunos da UCEIII. 

3. RELATOS E IMPACTOS GERADOS

Os resultados indicam que o óleo de girassol enriquecido com calêndula, 
palminha e canela promove uma cicatrização mais rápida e eficaz em lesões por 
pressão (FERREIRA et al., 2022). A calêndula (Calendula officinalis L.) se destaca 
por suas propriedades regenerativas, ela é amplamente utilizada para tratar lesões 
da pele, promovendo a cicatrização e modulando focos inflamatórios, sendo eficaz 
em queimaduras e inflamações da mucosa oral, estudos mostram que seus 
flavonoides e triterpenos modulam a resposta inflamatória e aceleram a 
regeneração tecidual, fatores essenciais no tratamento de queimaduras e lesões 
de pele (ANVISA, 2016; ANVISA, 2021). 

 A palminha (Tanacetum vulgare L.) tem ação anti-inflamatória e auxilia na 
cicatrização de feridas, além de apresentar atividade antioxidante (JUAN-
BADATURUGE et al., 2009; QUINN; SCHEPETKIN; XIE, 2007). Essa planta 
também auxilia na diminuição do processo inflamatório pois promove a formação 
de novos tecidos, acelerando o processo de recuperação do usuário, algo de 
extrema importância em pacientes idosos com lesões por pressão, como os 
pacientes acamados atendidos pela UBS. 

Já a canela (Cinnamomum verum J. Presl), com suas propriedades 
antimicrobianas e anti-inflamatórias, ajuda a prevenir infecções e reduzir a dor e o 
inchaço em lesões por pressão. O composto cinamaldeído, é essencial para sua 
eficácia no combate a infecções cutâneas, acelerando a cicatrização. que também 
possui ação antimicrobiana e cicatrizantes, é um ótimo anti-inflamatório natural 
(FIGUEIREDO et al., 2017). 

 Além disso, o custo acessível desse tratamento o torna uma alternativa para 
populações, inclusive para pessoas que não têm acesso a terapias convencionais, 
pois quando comparamos o custo, um óleo considerado eficaz como o Dersani® 
(óleo a base de ácidos graxos essenciais) por exemplo, notamos uma diferença, o 
qual tem valor aproximadamente de R$ 50,00 a cada 100ml de produto. Já o óleo 
de girassol enriquecido com plantas medicinais, tem um custo em média de R$ 
25,00 para 900ml, levando em consideração a disponibilidade das plantas, 
podendo baixar o valor simulado, ou seja, o OGPM produzido na oficina é 94,44% 
mais barato do que o produto usado como exemplo, chegando a ter um custo 
aproximado de R$ 2,78 a cada 100ml.  

Profissionais da UBS que adotaram a utilização do OGPM relataram 
melhorias significativas na recuperação dos usuários com lesões, com menos 



complicações e hospitalizações. Foi possível observar que durante o tratamento da 
LPP somente com este óleo - mesmo com condições que não favorecem a melhora 
da lesão como por exemplo, a falta de higiene no local da lesão e a falta de uma 
nutrição e hidratação adequadas - houve um significativo avanço no processo de 
cicatrização. 

 A usuária acompanhada é uma mulher de 76 anos, que se encontra acamada 
devido a doença de Alzheimer. A ferida, localizada na região sacral, inicialmente 
era pequena, com aproximadamente 5 cm de diâmetro, rasa e sem exposição de 
tecido adiposo ou ósseo, e apresentava bordas bem aderidas. Tratamos a lesão 
durante um período de 8 semanas, realizando a troca de curativos com o óleo como 
cobertura. As visitas domiciliares ocorreram duas vezes por semana, e sempre 
aconselhamos a cuidadora a manter os cuidados, fornecendo OGPE para uso 
contínuo. Tivemos altos e baixos no tratamento, porém, nas últimas semanas, 
observou-se uma redução no diâmetro da lesão, e, com a manutenção dos 
cuidados, é possível que ocorra a cicatrização completa.  

 Neste trabalho, pudemos observar que um conjunto de fatores interfere na 
cicatrização. À medida que a usuária se manteve nutrida, hidratada e com boas 
condições de higiene, o processo de cicatrização acelerou, tornando-se 
perceptível. Acreditamos que essa experiência agregou à nossa formação 
acadêmica, pois trata-se de uma situação comum e recorrente na atenção básica. 
Por isso, é essencial que nos capacitemos continuamente, buscando soluções 
rápidas e acessíveis para toda a população.  

4. CONSIDERAÇÕES

Conclui-se que a utilização do OGPM, além de promover um efeito 
terapêutico, antimicrobiano e anti-inflamatório, pode ser uma opção como cobertura 
em lesões crônicas, pois produz uma resposta positiva na cicatrização dessas 
lesões. A grande disponibilidade de plantas medicinais e gasto na aquisição, 
proporciona um ótimo custo-benefício, principalmente em regiões com recursos 
socioeconômicos escassos, como a situação observada durante o campo prático 
na UBS. 

Portanto, a implementação de tratamentos a partir de PICs na rede de saúde 
se mostra uma ferramenta que pode acrescentar ou até mesmo substituir outros 
tratamentos inviáveis, como nesse caso, o uso de óleos como cobertura para 
tratamento de lesões. No entanto, ainda é necessária realização de pesquisas 
clínicas para validar esses achados.
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